
 
 

Princípios ergonômicos de 
iluminação 
É importante para entender estes princípios, conhecer os conceitos referentes 
ao tema, que serão recordados a seguir. 

Por ILUMINÂNCIA entendemos a quantidade de luz que incide sobre uma 
superfície. Essa luz pode se originar do sol, de luminárias ou outra fonte. A 
unidade de medida da iluminância é o LUX. 

O olho humano responde a uma ampla faixa de níveis de iluminamento, de 
poucos lux, em uma sala escura, a milhares de lux no sol do meio dia. Os níveis 
de iluminamento em ambientes abertos variam entre 2000 e 100.000lux durante 
o dia e a noite entre 50 e 500 lux. 

A LUMINÂNCIA é a quantidade de luz refletida ou emitida por uma superfície, 
sendo a CANDELA POR METRO QUADRADO sua unidade de medida. 

Várias superfícies absorvem diferentes quantidades de luz, uma superfície 
escura absorve e reflete menos do que uma superfície clara. Essa propriedade 
pode ser medida e comparada pela razão entre as quantidades de luz refletida 
e incidente. Ela é geralmente expressa como REFLETÂNCIA, expressa em 
percentagem. 

Entre as várias tecnologias de iluminação, temos a iluminação direta e a indireta. 
A iluminação direta significa que a superfície é iluminada por raios de luz que 
chegam direto de determinada fonte. Os sistemas de iluminação direta são 
recomendados quando a iluminância  geral é alta e gera ofuscamento relativo ou 
quando é necessário uma luminância suficiente em parte específica do posto de 
trabalho. Como exemplo podemos citar um posto de trabalho com computador  
e leitura de documentos pouco legíveis. 

A iluminação indireta é representado por sistemas que jogam 90% ou mais do 
fluxo luminoso para o teto e paredes que refletem cores claras. Isso gera uma 
luz difusa, sem praticamente nenhuma sombra, o que reduz o risco de 
ofuscamento. 

A combinação de luz direta e indireta é muito utilizada, Luminárias que  tem 
cobertura translúcida, com 50% da luz irradiada para tetos e paredes, enquanto 



o resto é direcionada para baixo, o que gera sombras moderadas com bordas 
difusas. 

Globos opalescentes e luzes radiantes iluminam em todas as direções e geram 
sombras moderadas, podendo emitir muito luminância e causar ofuscamento, 
devendo serem evitados em salas de trabalho. Eles são adequados para locais 
de armazenamento, corredores, salas de entrada, lavatórios. 

As fontes de luz elétrica são geralmente de dois tipos: bulbo candescentes 
(filamento comum) e incandescentes (fluorescentes). 

As lâmpadas de filamento são ricas em raios vermelhos e amarelos, sendo 
bastante ineficientes, posto que metade da energia é convertida em calor, fato 
que pode prejudicar o local de trabalho. 

A luz incandescente é produzida pela passagem de da eletricidade por um gás 
(argônio ou neon) ou por um vapor de metal (mercúrio). Isto converte a 
eletricidade em luz mais eficiente que a do filamento aquecido. Ao cobrirmos o 
interior do tubo por uma substância fluorescente que converte raios ultravioletas 
em luz visível temos uma alta produção de luz, baixa luminância quando 
adequadamente protegido e capacidade de se equiparar à luz do dia. 

A desvantagem das luminárias fluorescentes é a de operar em corrente 
alternada, com um efeito estroboscópico sobre objetos em movimento. 

Os tubos velhos ou defeituosos desenvolvem um pulso lento e visível, o que 
incomoda bastante o usuário. 

Os pulsos de luz tem um efeito adverso no olho, sendo extremamente irritante 
causando desconforto visual. 

Os escritórios não devem ser iluminados com apenas tubos fluorescentes, mas 
sempre com dois ou mais tubos de fase alternada que gera uma luminância 
quase constante. 
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